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RESUMO 

Com um mercado cada vez mais competitivo, as empresas devem otimizar seus recursos, a 

fim de entregar produtos de qualidade com um preço cada vez melhor para o consumidor e 

alavancar seus resultados. A contabilidade de custos entra como uma ferramenta eficaz para 

essa melhor gestão. Dentro desse contexto, foi observado a necessidade de controlar os custos 

incidentes na fabricação de um produto, a fim de maximizar os resultados obtidos com sua 

comercialização. Este estudo, tem como objetivo geral, analisar e demonstrar como a 

utilização de métodos de custeio pode influenciar na precificação do rocambole, em Lagoa 

Dourada- MG, produto tradicional da cidade. Para isso é preciso conhecer os métodos para 

cálculo dos custos incidentes, avaliar cada um, analisar se a empresa apura corretamente esses 

custos, a partir desses dados apurar os custos incidentes de acordo com o método de custeio 

por absorção e variável e estabelecer o preço com base na margem de lucro, por fim 

demonstrar os resultados obtidos e suas respectivas análises. A fim de alcançar os objetivos 

propostos, realizou-se uma pesquisa de caráter descritivo, com abordagem qualitativa. A 

coleta de dados foi feita de forma primária-secundária, em entrevista semiestruturada 

(roteiro). Realizou-se um estudo de caso, por meio de observações e análise de documentos. 

Por meio do levantamento de gastos, foi elaborado por metodologia de precificação o preço 

de venda com base nos gastos incidentes na produção e comercialização do rocambole. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Contabilidade de Custos é o ramo da contabilidade que analisa e classifica os custos 

incidentes na produção. Assim, no atual cenário da economia brasileira, percebe-se a 

relevância de analisar e controlar qualquer gasto incidente sobre a produção, a fim de 

alavancar os resultados da empresa e torná-la mais competitiva. A gestão estratégica de custos 

possibilita uma análise desses gastos e proporciona uma correta precificação dos produtos. 

Mediante essa visão de mercado, nota-se a necessidade de levantar os custos diretos e 

indiretos de fabricação, pois os mesmos, como será apresentado posteriormente, influenciam 

diretamente na formação adequada do preço de venda, sendo necessário um levantamento 

preciso para aumentar a lucratividade em cima do produto.  

A cidade de Lagoa Dourada é conhecida nacionalmente pela sua tradição em produção 

de rocambole, doce que atrai milhares de turistas e movimenta fortemente a economia da 

região. Diante disso nota-se que o rocambole representa o produto econômico mais tradicional 

da cidade, portanto foi observado a necessidade de analisá-lo e verificar se a empresa absorve 

com eficiência os benefícios econômicos relativos a sua comercialização. Para isso, foi 

necessário levantar os custos incidentes em cima de sua fabricação, e verificar os impactos 

positivos e negativos sobre a precificação, respondendo assim a seguinte pergunta: Como a 

utilização de métodos de custeio pode influenciar na precificação do rocambole em Lagoa 

Dourada, Minas Gerais? 

A partir dessa questão, pôde-se delinear o objetivo geral do projeto, qual seja analisar 

e demonstrar como a utilização de métodos de custeio pode influenciar na precificação do 

rocambole em Lagoa Dourada. E especificamente, deseja-se: a) Conhecer os métodos para 

cálculo dos custos incidentes; b) Avaliar cada gasto incidente na fabricação e comercialização 

do rocambole; c) Analisar se a empresa apropria corretamente os custos e despesas ao 

produto; d) Apropriar os custos incidentes de acordo com o método de custeio por absorção e 

variável e estabelecer o preço com base na margem de lucro; e) Demonstrar os resultados 

obtidos e suas respectivas análises. 

Diante do exposto, o presente artigo torna-se relevante pois o levantamento dos custos 

impacta diretamente nos resultados da empresa, e pode influenciar na tomada de decisão dos 

administradores. E ainda pelo rocambole ser o produto mais tradicional de uma região, 

significando também contribuir para o desenvolvimento do município, indicando ferramentas 

para uma melhor gestão em cima do mesmo e gerando maior economia para cidade. 
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O presente artigo tem como metodologia uma pesquisa de caráter descritivo, com 

abordagem qualitativa. A coleta de dados será feita de forma primária-secundária, em 

entrevista semiestruturada (roteiro). Será realizado um estudo de caso, por meio de 

observações e análise de documentos. 

Neste sentido, a presente pesquisa foi estruturada de modo a apresentar a realidade 

proposta pelos objetivos elencados e demonstrar detalhadamente as ferramentas utilizadas 

para obter os resultados que serão apresentados.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Contabilidade de custos 

A contabilidade tem como principal objetivo fornecer informações que possam ser 

utilizadas por todos os usuários, dando ênfases diferentes de acordo com cada demanda e 

auxiliando na tomada de decisão (IUDÍCIBUS, 2021).  

De acordo com Volnei et al (2007) a contabilidade evoluiu para atender a 

diversificados interesses dos seus usuários, não se prendendo apenas a um setor, sendo 

necessário a ramificação para ponderar as várias demandas que surgirem com a gestão. 

Portanto, Volnei et al (2007, p.3) afirma que “Nesta nova realidade concorrencial, a 

contabilidade precisa evoluir e fornecer instrumentos decisivos para o crescimento econômico 

da organização como, por exemplo, a contabilidade estratégica de custos[...]”. 

Segundo Viceconti (2017), a contabilidade de custos, antes era usada apenas para 

mensurar os estoques e apurar resultados, mas com a nova demanda do mercado, esse setor 

evoluiu e passou a auxiliar outro setor importante na organização: a contabilidade gerencial. 

Para Crepaldi (2019) a contabilidade gerencial está cada vez mais ligada à contabilidade de 

custos, sendo relevante na tomada de decisão.  

De acordo com Crepaldi e Crepaldi (2018, p. 2) “A Contabilidade de Custos é uma 

técnica utilizada para identificar, mensurar e informar os custos dos produtos e/ou serviços. 

Tem a função de gerar informações precisas e rápidas para a administração, para a tomada de 

decisão.”  Segundo Martins (2018) a Contabilidade de Custos tem três funções relevantes: o 

auxílio ao planejamento, ao controle e a ajuda às tomadas de decisões, o que facilita a gestão 

da organização. 

De acordo com Pompermayer e Lima (2002) a boa gestão de custos tem como 

principal objetivo a maximização dos lucros e utilização adequada dos recursos disponíveis, 

também pode oferecer a administração informações úteis para auxiliar a tomada de decisão, 

sendo importante também a correta classificação dos mesmos. 
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Visando o crescimento da organização, nota-se a importância de controlar e analisar os 

custos de produção, podendo assim ampliar os resultados organizacionais. De acordo com 

Guimarães Neto (2016) custo é o gasto utilizado no desenvolvimento de bens e serviços, ou 

seja, na área de produção. Esse gasto só é reconhecido como custo no momento de sua 

utilização, durante a fase de fabricação. 

Os gastos podem ser classificados como custos e despesas, entre outros e existe uma 

dificuldade na distinção entre eles. Segundo Ribeiro (2017) uma forma de diferenciar custo de 

despesa é que a despesa vai para o resultado e não será recuperada, enquanto o custo vai para 

o produto e será totalmente recuperado pela empresa por ocasião de sua venda. As despesas 

estão relacionadas a gastos administrativos e comerciais, já o custo está ligado com a área 

fabril da organização. Mas é importante ressaltar que a classificação de custos e despesas 

depende de cada empresa e da demanda para a distribuição destes gastos. (GUIMARÃES 

NETO, 2016) 

Há uma necessidade de classificar os custos, para Crepaldi e Crepaldi (2017, p. 20) 

“[...] a classificação dos custos vai depender do enfoque que for atribuído a ela, podendo ser 

determinada quanto à natureza, à função, à contabilização, ao produto e à formação ou 

produção [...].” Os custos são atribuídos aos produtos de forma direta e indireta, por isso 

torna-se necessário a classificação correta desses custos.   

A Tabela 1 mostra de forma clara as diferentes classificações dos custos, assim como a 

definição e exemplos para facilitar o entendimento. 

 

Tabela 1. Classificação dos custos   

CLASSIFICAÇÃO 

DOS CUSTOS 

DEFINIÇÃO EXEMPLOS 

Custo Direto Custo direto é aquele que pode ser 

identificado na fabricação do produto, 

pois existe uma quantidade correta de 

seu consumo em cada produto ou 

serviço.  Como quando as empresas 

sabem a medida exata de matéria 

prima, o custo da mão de obra na 

produção, o material utilizado na 

embalagem do produto, fazendo 

Mão-de-obra direta, matéria-

prima, embalagem, entre 

outros. 
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possível a associação com o custo do 

produto final. (VICECONTI, 2018) 

Custo indireto No custo indireto existe uma certa 

dificuldade em identifica-los no 

produto ou serviço, eles não são 

calculados de forma objetiva e clara, 

com isso torna-se necessário a 

utilização de um critério de rateio, ou 

seja uma forma de distribuí-los, para 

destinar tais custos para os produtos e 

serviços. (CREPALDI e CREPALDI, 

2017)  

Mão-de-obra indireta, 

energia elétrica, entre outros. 

Custo Fixo São os custos que permanecem 

constantes, independentemente da 

quantidade/volume a ser produzido. 

(CARARETO et al, 2006) 

Aluguel da fábrica, salário do 

gerente de produção, entre 

outros. 

Custo Variável São os custos que variam de acordo 

com a produção. (CARARETO et al, 

2006) 

Matéria-prima, embalagens, 

comissão por produção, entre 

outros. 

Fonte: Adaptado de: VICENCONTI (2018), CREPALDI e CREPALDI (2017), CARARETO et al (2006) 

Como exposto na Tabela 1, a classificação dos custos é importante para a correta 

alocação. Para Carareto et al (2006), a alocação correta dos custos vão influenciar nos 

métodos de custeio, com o objetivo de apontar qual mecanismo é mais adequado para atender 

as necessidades gerenciais de controle dos elementos que compõem os seus produtos, análise 

de margens e de apoio às tomadas de decisões em um ambiente competitivo de mercado.  

 

2.2. Métodos de custeio  

O processo de destinação dos custos é feito pelo método de custeio, que é um método 

utilizado para distribuir esses custos. Existem vários métodos de apuração de custos, porém os 

mais utilizados são o custeio por absorção e custeio variável, a diferença entre eles é o 

processo dos custos fixos, mas os dois podem ser utilizados em qualquer sistema de 

acumulação de custos. (CREPALDI, 2017) 

De acordo com Rocha e Martins (2015, p. 45): 
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O estudo e a prática dos diferentes métodos de custeio referem-se às várias 

alternativas possíveis de decisão sobre quais elementos de custos devem ou não ser 

computados na mensuração do custo dos produtos individuais, considerando-se a 

natureza e o comportamento daqueles elementos em relação às oscilações do volume 

de produção, ou seja, custos fixos ou variáveis [...]. 

Ainda para Rocha e Martins (2015), A escolha do método de custeio tem algumas 

consequências como, o poder de afetar o valor de custo do produto, e portanto o valor do ativo 

e do patrimônio líquido da entidade; afetar no valor a ser debitado nas demonstrações de 

resultado; e manter o conceito de lucratividade por produto e sua mensuração. 

Como citado anteriormente por Crepaldi (2017), são vários os métodos utilizados para 

apurar os custos de produção, entretanto, nesse trabalho será abordado com ênfase os métodos 

de custeio por absorção e custeio variável por serem os mais utilizados no mercado.  

 

2.2.1. Custeio por absorção  

O custeio por absorção é o método utilizado para gerar o custo unitário dos serviços e 

produtos, que utiliza apenas os custos diretos e indiretos da área industrial por meio dos 

critérios de apropriação. (PADOVEZE, 2014). 

Para Fontoura (2013), os custos são apropriados aos produtos por meio de rateio, que é 

o método utilizado para dividir os custos fixos de forma proporcional. Os custos dos produtos 

é a soma dos custos indiretos distribuídos pelo método de rateio, mais os custos diretos de 

cada produto. 

Segundo Stopatto (2020, p. 45): 

Para fins gerenciais, há limitações no custeio por absorção em virtude da 

apropriação dos custos fixos. A maneira como a empresa decide a forma de rateio 

pode transformar itens deficitários em itens rentáveis e vice-versa. Como o critério 

de rateio é arbitrário e o seu uso fruto de exigência legal, o rateio do custo fixo e seu 

peso na rentabilidade dos produtos variam em função do maior ou menor volume 

produzido.  

 

Quando se trata da legislação, para Garcia, Casarotto e Garcia (2003, p. 5) “Este 

método de custeio não fere os princípios contábeis sendo esta uma das razões que o torna o 

mais utilizado dos métodos. No Brasil fiscalmente falando, este método é obrigatório e é o 

único aceito pela legislação.” 

Garcia, Casarotto e Garcia (2003) ainda citam em sua obra as principais vantagens do 

custeio por absorção: Não influencia na contabilidade gerencial pelo fato de estar de acordo 

com os princípios contábeis; ele é de fácil implementação e aceitação; é de grande relevância 

os custos fixos, que só se transforma em resultado no momento da venda; forma um tipo de 

indicativo que fornece a prioridade do consumo dos recursos.  
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Apesar de todas as vantagens do custeio por absorção e de ser o único que atende à 

legislação, a empresa pode adotar o método que considerar que atende melhor as expectativas, 

como por exemplo o custeio variável que será mencionado no tópico seguinte.  

 

2.2.2. Custeio variável  

Os custos variáveis, assim como já citado no quadro 1, e de acordo com as colocações 

de Martins e Rocha (2015), são os custos cujo valor é afetado diretamente pelo volume de 

produção, ou seja, variam de acordo com a quantidade produzida. Os custos classificados 

como variáveis são usados para elaborar o método de custeio variável e apurar o valor 

individual de cada produto. 

Para Alves (2018), no método de custeio variável, os custos de produção e despesas 

são separados apenas em fixos ou variáveis. Afirmando também Rocha e Martins (2015) que, 

para aplicar o método de custeio variável deve-se considerar exclusivamente os custos 

variáveis incidentes, assim como as despesas variáveis, excluindo todos os custos fixos, 

inclusive os identificados nos produtos (custos fixos diretos), esses serão considerados como 

custo do período. Por meio dessa apuração pode-se obter a margem de contribuição e o ponto 

de equilíbrio para analisar as características financeiras de cada produto e facilitar a tomada 

de decisão.  

A margem de contribuição é o parâmetro de lucratividade, para demonstrar o valor 

individual de cada produto. Ela indica a receita liquida em relação aos custos e despesas 

variáveis, o que cada um contribuiu para cobrir os custos e despesas fixas. (ROCHA e 

MARTINS, 2015) 

A Tabela 2, exemplifica de forma resumida a explicação anterior mostrando a 

estrutura para elaborar o método de custeio variável. 

Tabela 2. Método de Custeio Variável 

PREÇO MÉDIO DE VENDAS 

(–) CUSTO VARIÁVEL DIRETO 

(–) DESPESA VARIÁVEL DIRETA (DVD) 

= MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

Fonte: FONTOURA (2013, p.62) 

Entretanto, o método de custeio variável não é aceito pelo Fisco, isso porque, segundo 

Alves (2018), ele não atende a todos os princípios contábeis vigentes, sendo considerado 

apenas para fins gerenciais. Ribeiro (2017, p. 47) complementa afirmando que “Por 

contemplar apenas parte dos custos incorridos na fabricação, esse sistema não é aceito pelo 
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Fisco para direcionar a contabilização dos custos incorridos aos produtos.” Isso acontece, pois 

a inclusão dos custos (fixos) como despesas modifica o resultado para fins de tributação. 

Ribeiro (2017, p. 47) explica claramente por meio do exemplo: “Quando a empresa industrial 

vende toda a produção iniciada e concluída no mesmo período, o resultado não é afetado; 

entretanto, quando parte da produção é ativada, a adoção desse sistema implica estoques e 

lucro líquido subavaliados”. 

Ainda seguindo a linha de raciocínio citada acima, de acordo com as colocações de 

Slomski, Batista e Carvalho (2003), esse sistema pode fornecer um critério mais informativo 

para a administração, já que considerando apenas os custos variáveis, tem-se uma visão mais 

clara dos custos incidentes para a fabricação do produto, uma vez que os custos fixos são 

repetitivos, independentemente da quantidade produzida, e mesmo considerando apenas os 

custos variáveis para a apuração, os custos fixos não deixarão de serem contabilizados, mas 

tratados contabilmente como despesas, permitindo a apuração da margem de contribuição de 

cada produto. 

Segundo Alves (2018) esse método aloca os custos, possibilitando a elaboração das 

informações que auxiliem os gestores na tomada de decisão. Desta maneira, pode-se concluir 

que o custeio variável oferece uma ampla visão da situação de cada produto, podendo assim 

auxiliar na tomada da melhor decisão por parte da administração e aumentar a margem de 

lucro em cima de cada produto e assim aumentar o lucro e a rentabilidade da empresa. 

 

2.3. Lucro e rentabilidade 

O propósito de cada organização é maximizar a riqueza de seus donos ou acionistas, e 

as decisões financeiras são voltadas para o aumento do valor de mercado da empresa, que 

equivale à um dos principais objetivo dos proprietários (SILVA, 2018). Diante disso, nota-se 

que a falta de uma gestão estratégica em uma organização pode influenciar diretamente na 

lucratividade e impactar negativamente nos resultados da empresa. Colauro, Beuren, e Rocha 

(2004, p. 4), reforça as asserções anteriores, afirmando que no processo de tomada de 

decisões, os gestores buscam a geração de lucros e a maximização do valor global da 

empresa. 

Segundo Silva (2018, p.38) “lucro é uma margem que indica a eficiência econômica 

da operação, informa rentabilidade.” E segundo Bruni (2018), deve-se ter atenção ao analisar 

os ganhos auferidos pela organização e saber distinguir a lucratividade de rentabilidade. 

De acordo com Bruni (2018), o lucro é o ganho auferido pela venda de cada produto 

ou serviço, dessa forma, a margem de lucro é uma relação percentual entre lucro e vendas. Já 
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a rentabilidade, ainda de acordo com Bruni (2018, p.178), “busca apresentar os ganhos não 

em função dos lucros sobre as vendas, mas em função dos lucros sobre os investimentos feitos 

no negócio.” 

Para Santos (2012) uma empresa começa a obter lucro no momento em que a receita 

total superar o custo total, dessa forma obtém-se que o lucro é igual à receita subtraindo os 

custos totais. Ainda segundo o autor Santos (2012), deve-se projetar o lucro esperado, para 

assim analisar os investimentos e custos a serem alocados. Santos (2012, p.11) ainda explica 

de forma mais clara e objetiva: “A margem de lucro embutida nos preços surge do plano 

anual de lucro, que representa a projeção dos resultados esperados no ano.” 

A análise da rentabilidade do produto apresenta uma certa dificuldade, mas essa 

análise é relevante para as empresas acompanharem seus resultados. Devido a sua 

complexidade é importante que os resultados obtidos sejam comparados a dados globais, 

nunca unitários e individuais. A análise de rentabilidade unitária é a primeira a ser solicitada, 

sendo a mais simples, basta analisar o custo unitário vendido com o custo de venda. Após a 

análise de rentabilidade unitária, é importante uma nova análise, comparar os custos unitários 

aos volumes anuais e aos gastos totais. A análise também deve ser aprofundada, com a análise 

da rentabilidade dos investimentos. Com o aprofundamento na análise da rentabilidade, existe 

uma necessidade de verificar o ciclo de vida dos produtos no mercado. (PADOVEZE, 2012) 

Segundo Colauro, Beuren, e Rocha (2004) a contabilidade atual vem desempenhando 

papel relevante nos processos decisórios, buscando demonstrar, por meio de um conjunto de 

informações, a realidade física e operacional da organização. Dessa forma, nota-se que com o 

acesso facilitado às diversas formas de análise, pode contribuir para uma melhora eficiente na 

administração e tomada de decisão na organização, principalmente acerca da precificação dos 

produtos, que se apresenta como uma ferramenta importante na lucratividade da empresa 

como será apresentado no tópico a seguir. 

 

2.4. Precificação  

Diante das colocações acerca de lucratividade, mencionadas no tópico anterior, nota-se 

que para se obter bons resultados econômico-financeiros deve-se elaborar um preço de venda 

justo. Segundo Silva (2018), para elaborar o preço de venda, é preciso analisar estratégias e 

considerar políticas prefixadas, analisando determinados aspectos, tais como mercado, 

elasticidade de preço, concorrência, nível de produtividade, gestão de custos, entre outros. 

“Consequentemente, erros na condução da metodologia de formação de preços podem reduzir 

consideravelmente o potencial de resultados de uma empresa, podendo até inviabilizá-la.” 
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(RIBEIRO et al, 2007, p.5). Ainda seguindo as colocações de Ribeiro et al (2007), essas 

falhas podem estar tanto na precificação elevada, como na fixação de preços mais baixos para 

o produto ou serviço que a empresa está comercializando. 

Partindo desses fatores, e seguindo a linha de pensamento de Cunha e Fernandes 

(2013) foi se desenvolvendo alguns modelos para determinação do preço de venda, como por 

exemplo elaborar o preço orientado por teorias econômicas, com base no custo, como base no 

preço praticado pelo mercado (concorrência), ou pela demanda. 

A Tabela 3 fornece informações que orientam, de forma resumida, as diferentes 

análises para precificar um produto. 

 

Tabela 3. Precificação 

TIPOS DE 

PRECIFICAÇÃO 

DEFINIÇÃO PONTOS A SEREM 

ANALISADOS 

Precificação baseada 

em teorias econômicas. 

É necessário analisar teorias 

econômicas elaboradas por 

especialistas para determinação 

de valor e sua distribuição 

entre os agentes do sistema 

econômico, visando evidenciar 

a relação de variáveis 

Pode ser um processo 

demorado, o que dificulta a 

tomada de decisão rápida. 

Precificação baseada 

em custos ou mark up 

É necessário definir o custo do 

produto, considerando todos os 

custos diretos e indiretos, e 

adicionar um percentual de 

lucro. 

É necessário analisar o método 

de custeio que melhor se aplica 

a atividade desenvolvida pela 

empresa. 

Precificação baseada 

em fatores externos 

Consiste em praticar preços 

tomando como base a 

demanda, o preço que os 

potenciais clientes estão 

dispostos a pagar e o preço 

praticado pelo mercado 

Nem sempre a realidade 

externa se aplica ao porte da 

empresa, portanto é necessário 

avaliar as condições 

econômicas e verificar se é 

viável. 

Fonte: Adaptado de: CARVALHO (2019) 

Bruni (2018) realiza um estudo acerca da formação de preços, afirmando que uma das 

metodologias para determinar os preços de venda é a partir de uma taxa de marcação. Essa 



11 

 
 

metodologia consiste em multiplicar a base por uma taxa de marcação, obtendo assim o preço 

de venda. A tabela 4 simplifica essa metodologia e como apurar cada item da equação. 

Tabela 4. Metodologia de precificação 

BASE 

• Custos Diretos 

TAXA DE MARCAÇÃO 

• Lucro  

• Impostos  

• Despesas  

• Custos Indiretos 

PREÇO 

Fonte: Adaptado: BRUNI (2018) 

Com base nas colocações anteriores, nota-se que a precificação de um produto deve 

ser analisada em vários ângulos e perspectivas diferentes, a fim de alcançar os objetivos 

propostos pela administração e Vieira (2013, p.86) ainda complementa: “A definição do preço 

final de venda está, portanto, condicionada à elaboração do resultado projetado, após análise 

dos reflexos dos novos preços sobre o volume e o lucro que se pretende obter.” Portanto para 

uma decisão de preço eficaz, é notável a importância de conhecimentos em custos e 

atualidades do mercado em que atua a empresa.  

 

3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa é uma maneira de inserção no cenário de determinado assunto. Segundo 

Richardson (1999), ela pode ser usada para adquirir conhecimento, podendo ter os seguintes 

objetivos: resolver problemas específicos, gerar teorias ou avaliar teorias existentes [...]. 

Ainda sobre sua definição, segundo Cooper e Schindler (2016) o processo de pesquisa 

envolve coleta, mensuração e análise de dados.  

No que se refere ao objetivo, a pesquisa foi elaborada com o intuito de analisar e 

demonstrar como a utilização de métodos de custeio podem influenciar na precificação do 

rocambole em Lagoa Dourada, Minas Gerais, a fim de compreender se a empresa apura 

corretamente seus custos e os repassa no preço de venda, com o intuito também de promover 

ferramentas para uma eficiente absorção dos benefícios econômicos com a comercialização 

desse produto. 

A fim de alcançar os objetivos propostos, realizou-se uma pesquisa de caráter 

descritivo, com abordagem qualitativa. A coleta de dados foi feita de forma primária-

secundária, em entrevista semiestruturada (roteiro). Realizou-se um estudo de caso, por meio 

de observações e análise de documentos. 
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A pesquisa do tipo descritiva, segundo Gil (2019) tem o objetivo de descrever, como o 

nome já sugere, as características e fenômenos de determinado assunto, utilizando técnicas 

padronizadas de coletas de dados. Deve ser feita de forma imparcial, sem interferências, 

descrevendo de forma abrangente a relação entre as variáveis. 

Segundo Takahashi (2013), a abordagem qualitativa busca estudar as coisas em seus 

ambientes naturais, tentando entender ou interpretar os fenômenos que ocorrem entre as 

variáveis. Procura respostas a questões que envolvem os processos a partir dos quais 

experiências sociais são criadas e vivenciadas, atribuindo-se a elas determinados significados. 

A coleta de dados requeridos pela pesquisa é obtida em diferentes naturezas. Na 

referida pesquisa, foi utilizado dados primários e secundários. Segundo Gil (2019) os dados 

primários, são dados obtidos no local em que os fenômenos ocorrem espontaneamente, 

mediante procedimentos como observação, aplicação de questionários e entrevistas, já os 

métodos secundários, podem ser obtidos mediante consulta a arquivos, análise de 

documentos, entre outros. De acordo com Cooper e Schindler (2016, p. 98) “as fontes 

primárias são as mais confiáveis, porque as informações ainda não foram filtradas ou 

interpretadas por uma segunda parte.” 

Para a obtenção de dados, foi organizado uma entrevista semiestruturada. Segundo 

Cooper e Schindler (2016) a entrevista semiestruturada pode começar com perguntas 

específicas, abertas ou fechadas, possibilitando que o entrevistado possa explicar como cada 

procedimento ocorre, o questionário deve seguir um roteiro, planejado e executado de forma 

sistemática. 

Será realizado um estudo de caso por meio de observações e análises de documentos. 

Segundo Ventura (2007, p. 384), o estudo de caso “[...] destaca em seus estudos as 

características de casos naturalísticos, ricos em dados descritivos, com um plano aberto e 

flexível que focaliza a realidade de modo complexo e contextualizado.” Para tais observações, 

foi necessário a realização de pesquisas de campo, no ambiente de produção. A análise de 

documentos, de acordo com Moraes (1999), constitui uma metodologia de pesquisa usada 

para descrever e interpretar o conteúdo de documentos e textos. Essa análise, conduzindo a 

descrições sistemáticas, qualitativas ou quantitativas ajuda a atingir uma compreensão de seus 

significados. A coleta desses documentos foi feita também no ambiente organizacional. 

A metodologia utilizada em pesquisas, segundo Moresi (2003) é o conjunto das 

atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o 

objetivo, conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando 
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erros e auxiliando as decisões. De acordo com Zanella (2011) cada pesquisa depende do tema 

e do problema de estudo e segue um caminho específico. 

 

 

4. A EMPRESA E OS DADOS OBTIDOS 

4.1.  Sobre a empresa¹ 

A empresa alvo para a execução dos estudos foi uma micro empresa do ramo de 

padaria, empresa de tradição na produção de rocamboles, doce típico da cidade de Lagoa 

Dourada, Minas Gerais. A empresa atua no ramo alimentício na cidade desde 1976, e mantém 

as tradições em relação a produção, porém buscando inovações para acompanhar a evolução 

do mercado. 

Para a produção de uma unidade de rocambole é necessário que o padeiro produza a 

massa conforme receita que será especificada posteriormente, leve ao forno por 10 minutos e 

recheie conforme demanda. Todo esse processo realizado pelo padeiro leva em média 30 

minutos). Feito isso, o padeiro repassa para o setor de vendas para a comercialização. A 

atendente fica em média 5 minutos à disposição do produto para realizar a venda. A empresa 

produz em média 2.000 unidades do produto por mês, entre todos os sabores ofertados.  A 

empresa atua também na atividade panificadora, no entanto o estudo terá foco principal na 

análise de produção de rocamboles nos sabores doce de leite e doce de leite com nozes. 

 

4.2. Dados de custos de produção e despesas 

Os dados a seguir, foram obtidos através de uma análise documental disponibilizada 

pela empresa e acompanhamento da rotina empresarial; durante o mês de agosto de 2021. O 

intuito do estudo foi realizar uma análise acerca dos custos fixos e variáveis e despesas 

incorridas acerca do produto, a fim de aplicar metodologias de formação de preços e técnicas 

de avaliação de resultado.  

A Tabela 5 evidencia a quantidade produzida e vendida dos principais sabores de 

rocamboles no mês de agosto de 2021 e a receita gerada com sua comercialização. Esses dois 

sabores tem um impacto no faturamento da empresa, por representar uma demanda superior 

aos demais. Deve-se levar em consideração que toda produção foi vendida no período, já que 

se trata de produtos perecíveis. Os preços de venda mencionados na Tabela 5, foram 

repassados pela empresa, assim como as receitas registradas. 
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Tabela 5: Demanda de principais sabores Agosto/2021 

PRINCIPAIS 

SABORES 

QUANT. 

PRODUZIDA 

PREÇO DE VENDA 

UNITÁRIO 

RECEITA DE 

VENDAS  

Doce de leite 1.380 R$ 30,00 R$ 41.400,00 

Doce de leite c/ Nozes 276 R$ 37,00 R$ 10.212,00 

TOTAL 1.656 - R$ 51.612,00 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

A Tabela 6 mostra os custos e despesas incorridos com a produção de uma unidade de 

rocambole e sua respectiva classificação, sendo usado critérios de proporção ao volume de 

produção para a adequada apropriação. 

Tabela 6: Custos e despesas incorridos Agosto/2021 para uma unidade de rocambole 

DESCRIÇÃO DOS GASTOS INCORRIDOS CLASSIFICAÇÃO 

Matéria-prima Custo Direto Variável 

Mão-de-obra direta Custo Direto Variável 

Energia Elétrica Custo Indireto Variável 

Depreciação Máq. e Equipamentos Custo Indireto Fixo 

Impostos  Despesa Variável 

Despesas com vendas Fixas (mão-de-obra) Despesa Fixa 

Despesas com vendas Variáveis (embalagem, marketing,) Despesa Variável 

Despesas administrativas Fixas (Sistemas operacionais, 

contabilidade, internet) 

Despesa fixa 

Despesas administrativas Variáveis (telefone, medicina do 

trabalho, Associação de comeciantes-LD) 

Despesa Variável 

Outras despesas necessárias ao funcionamento (alimentação, 

higiene, limpeza) 

Despesa Variável 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

Os próximos dados são as despesas incorridas com a comercialização de uma unidade 

de rocambole. Os impostos incidentes foram repassados pela contabilidade da empresa, 

incidindo 14,30% sobre a receita bruta, conforme anexo I do Simples Nacional (foi aplicado a 

porcentagem no preço de venda praticado pela empresa). Apesar de ocorrer algumas 

variações, a empresa usa a porcentagem citada para não haver frequentes variações na 

precificação do produto. 
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As despesas com vendas englobam o gasto com a embalagem como caixa, no valor de 

R$ 1,60, sacola personalizada no valor de R$ 1,45, plástico para embalar no valor de R$ 0,03. 

Engloba também a mão-de-obra com vendas, onde é calculada de acordo com o tempo que o 

funcionário (responsável pela comercialização) gasta para realizar a venda, o salário, somado 

aos encargos previstos na legislação, como provisões de 1/12 avos referente à férias, 13° 

salário e FGTS (incidindo 8% sobre a remuneração bruta) desse funcionário é de R$ 1.373,13, 

logo R$ 5,72/h, e leva em média cinco minutos para finalizar o processo. Por meio desse 

cálculo, apura-se que esse gasto é de R$0,10. A empresa também investe em marketing para 

potencializar as vendas. Em agosto/2021 houve um desembolso de R$ 750,00 para tal 

despesa. A empresa apropria aplicando a alíquota de 0,1%, sendo assim, um gasto de R$ 0,75 

por unidade produzida. Totalizando as despesas com vendas, um gasto de R$ 3,93. 

As despesas administrativas englobam o salário do administrador, cujo valor (somado 

aos encargos trabalhistas como provisões de 1/12 avos referente à férias, 13° salário e FGTS 

incidindo 8% sobre a remuneração bruta) é de R$ 1.935,00/mês, logo R$ 8,06/hora.  Esse 

colaborador fica em média 16h por mês à disposição da liberação das 2.000 unidades do 

produto (essa atividade envolve escrituração fiscal, entre outras), sendo a hora R$ 8,06 deve 

ser contabilizado gasto de R$ 129,00, sendo assim apropriado uma despesa fixa de mão de 

obra indireta (MOI) de R$ 0,06 para cada unidade produzida. Além da MOI, incide também 

no produto despesas fixas com o sistema operacional, contabilidade e internet, que totalizaram 

no mês de agosto de 2021 R$ 1.380,00. Como a empresa trabalha com diversos produtos essa 

despesa é apropriada aplicando a alíquota de 0,1%, totalizando R$ 1,38. Além das despesas 

fixas citadas, há também a incidência de despesas variáveis como telefone, medicina do 

trabalho, Associação de comeciantes-LD, que totalizaram R$ 509,00 em agosto/2021. Essas 

despesas são apropriadas da mesma maneira anterior, aplicando a alíquota de 0,1% 

totalizando R$ 0,50 para cada unidade produzida. Totalizando as despesas administrativas, 

um gasto de R$ 1,94.  

As outras despesas necessárias ao funcionamento englobam gastos com higiene, 

alimentação dos colaboradores e limpeza do local. A administração faz uma estimativa dos 

valores e apropria ao produto R$ 1,00 para cobrir esses gastos. 

 

4.3 Apuração de custos com base em métodos de custeio 

A empresa não utiliza nenhum método de custeio para apropriação dos gastos para fins 

gerenciais, fazendo uma generalização dos custos incorridos e aplicando no produto. Foi feito 
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um levantamento dos custos e aplicado os métodos citados, conforme especificado nas 

sessões seguintes. 

 

4.3.1 Custeio por absorção 

As tabelas seguintes estão voltadas a evidenciar os custos incorridos na produção dos 

principais sabores ofertados. Para o método de custeio por absorção, para alocação dos custos 

indiretos (energia elétrica e depreciação, conforme mostrado na tabela 6), foi utilizado o 

volume de produção como critério de rateio, conforme mostrado na tabela 7. 

Tabela 7: Porcentagem de rateio, conforme volume de produção para alocação dos custos indiretos 

PRINCIPAIS SABORES QUANT. PROD. % DE RATEIO 

Doce de leite 1.380 83,33% 

Nozes 276 16,67% 

TOTAL 1.656 100% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

A Tabela 8, descreve como foi apurado o cálculo da energia elétrica gasta para a 

fabricação de 1.656 unidades de rocambole (quantidade produzida no mês de agosto de 2021 

dos sabores mencionados, conforme tabela 5), nos quais foi utilizado o critério de rateio em 

volume de produção, especificado na Tabela 7, deste estudo. A energia elétrica teve uma 

fatura total de R$ 2.815,92, porém é necessário considerar para o cálculo apenas o valor gasto 

para a fabricação direta das 1.656 unidades de rocamboles. Foi repassado pela administração, 

que o tempo médio para assar um rocambole é 10 minutos, no entanto o forno tem capacidade 

para assar cinco unidades de uma vez.  A Tabela 8, descreve como foi realizado o cálculo. 

Tabela 8: Método usado para apurar a proporção de energia elétrica utilizada 

A cada 10 min → assa 5 unidades de rocambole 

Assou 1.656 unid. → 1.656/5 →332 unidades 

10 min.* 332 unidades = 3.320 min. (tempo em que o forno ficou ligado durante o mês 

para os produtos em questão, ou seja, tempo a ser considerado na fatura de energia elétrica)  

Se 1 mês → 43.200 min. → R$ 2.815,92, logo R$ 0,07 o minuto. 

3.320 min. * R$ 0,07 → R$ 232,40 (Valor da fatura elétrica a ser considerado para fins de 

custeio dos sabores de rocambole estudados).  

Conforme critério de rateio, com base no volume de produção (Tabela 6): 

DOCE DE LEITE: R$ 232,40*83,33%= 193,65/1.380= 0,14 

DOCE DE LEITE COM NOZES: R$ 232,40*16,67%= 38,74/276= 0,14 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 
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A depreciação incide no forno industrial utilizado para assar a massa do rocambole. 

Segundo dados do fabricante, o forno possui uma vida útil de dez anos e a empresa o adquiriu 

por R$ 60.000,00, sendo esperado um valor residual de R$ 15.000,00. Para a correta 

apropriação desse custo, foi utilizado o critério de rateio por volume de produção, sendo 

levado em conta o tempo em que o forno operou diretamente na fabricação dos produtos aqui 

mencionados, o mesmo tempo utilizado para cálculo da energia elétrica, mostrado na tabela 8. 

Para o Cálculo da depreciação de máquinas e equipamentos é necessário a seguinte equação:  

 Depreciação anual (Forno ind.) = (Custo de aquisição – Valor residual) / Anos de vida 

útil, onde os dados são apresentados na tabela 9.  

Tabela 9: Apuração da depreciação 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

O cálculo da matéria-prima foi realizado conforme dados repassados pela 

administração e refere-se a produção de uma unidade de rocambole, exemplificado na Tabela 

10. 

Tabela 10: Matéria-prima utilizada na fabricação de uma unidade de rocambole 

PREPARO DA MASSA QUANT. 

NECESSÁRIA 

VALOR 

UNITÁRIO 

VALOR 

TOTAL 

Ovos 6 unidades R$ 0,04 (unid.) R$ 0,24 

Açúcar 0,100 kg R$ 2,75 (kg) R$ 0,27 

Farinha de trigo 0,100 kg R$ 2,75 (kg) R$ 0,27 

Fermento em pó 0,005 kg R$ 17,70 (kg) R$ 0,09 

Recheio (Doce de leite) 0,500 kg R$ 11,32 (kg) R$ 5,66 

Recheio (Doce de leite com Nozes) 0,020 kg R$ 64,90 (kg) R$ 1,30 

TOTAL (DOCE DE LEITE)   R$ 6,53 

TOTAL (DOCE DE LEITE COM 

NOZES) 

  R$ 7,83 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

Depreciação Anual: (60.000-15.000) /10= R$ 4.500/a →R$ 375/mês → R$ 0,52/hora → 

R$ 0,00867/min 

3.320 min. * R$ 0,00867 → R$ 28,78 (Valor da depreciação a ser considerado para fins 

de custeio dos sabores de rocambole estudados).  

DOCE DE LEITE: R$ 28,78*83,33%= R$ 23,98/1.380= 0,02 

DOCE DE LEITE COM NOZES: R$ 28,78*16,67%= 4,80/276= 0,02 
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A mão-de-obra direta (MOD) foi apurada levando em consideração os encargos 

trabalhistas, como provisões de 1/12 avos referente à férias, 13° salário e FGTS (incidindo 8% 

sobre a remuneração bruta) totalizando R$ 2.031,75, logo R$ 8,47/h, R$ 4,23 a cada 30 

minutos. Para a fabricação do rocambole é necessário um funcionário (padeiro). O padeiro 

fica em média 30 minutos à disposição da preparação referente a cinco unidades do produto 

(isso inclui preparação dos ingredientes, massa, assar e rechear), apurando assim que a MOD 

unitária é de R$ 4,23 dividido por 5 unidades, R$ 0,85 por unidade. 

Por fim, a Tabela 11 destaca um panorama da situação econômica gerada com a 

comercialização dos sabores citados durante o mês de agosto de 2021, conforme dados 

citados anteriormente. 

Tabela 11: Panorama econômico ref. a comercialização dos produt6os citado Agosto/2021 

DESCRIÇÃO DAS CONTAS DOCE DE LEITE DOCE DE LEITE COM 

NOZES 

Receita Bruta  R$ 41.400,00 R$ 10.212,00 

(-) Custos (Fixos e Variáveis) R$ 10.402,03 R$ 2.439,22 

(-) Despesas (Fixas e Variáveis) R$ 15.400,80 R$ 3.356,44 

(=) Resultado Operacional R$ 15.597,17 R$ 4.416,34 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

Diante do resultado obtido com o levantamento dos gastos incorridos e a apropriação 

dos custos indiretos conforme método de custeio por absorção, verificou-se que os dois 

sabores citados geram um resultado econômico positivo no faturamento da empresa. Apesar 

de poder ser considerado arbitrário, o custeio por absorção engloba todos os custos e despesas 

que incidem no período, tendo uma visão geral do custo final do produto, podendo ser usado 

para traçar estratégias para minimizá-los. 

 

4.3.2 Custeio Variável  

 

Para o cálculo do custeio variável, é feito uma separação entre os custos variáveis e os 

custos fixos, além das despesas, sendo utilizados apenas os gastos variáveis para apuração do 

custeio variável. A Tabela 12 mostra os custos e despesas variáveis incorridas no mês de 

agosto de 2021, já mencionadas anteriormente, a fim de apurar a margem de contribuição 

unitária de cada sabor. 

 Tabela 12: Resumo dos valores apresentados para fins de cálculo do custeio variável 



19 

 
 

GASTOS CONTA VALOR UNIT 

(doce de leite) 

VALOR UNIT 

(nozes) 

VALOR 

TOTAL 

CUSTO 

VARIÁVEL 

Mão de Obra direta R$ 0,85 R$ 0,85 Doce de leite: 

R$ 7.52 

Nozes: R$ 8,82 

Matéria Prima R$ 6,53 R$ 7,83 

Energia Elétrica R$ 0,14 R$ 0,14 

DESPESA 

VARIÁVEL 

Impostos R$ 4,29 R$ 5,29 Doce de leite: 

R$ 9,22 

Nozes: R$ 

10,22 

Despesas c/ vendas R$ 3,93 R$ 3,93 

Outras despesas R$ 1,00 R$ 1,00 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

A tabela 13 apresenta um demonstrativo da margem de contribuição unitária de cada 

sabor.  

Tabela 13: Demonstrativo da apuração da margem de contribuição unitária 

DESCRIÇÃO DAS CONTAS DOCE DE LEITE DOCE DE LEITE COM 

NOZES 

Preço de Venda R$ 30,00 R$ 37,00 

(-) Custo Variável R$ 7,52 R$ 8,82 

(-) Despesa Variável R$ 9,22 R$ 10,22 

(=) Margem de contribuição R$ 13,26 R$ 17,96 

Índice da Margem de Contribuição  44,20% 48,54% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

Mediante o que foi apresentado na tabela 13, nota-se que os dois produtos contribuem 

com uma boa margem para cobertura dos custos e despesas fixos, além do lucro. Analisando 

financeiramente os dados obtidos, nota-se que o sabor de doce de leite com nozes, apesar da 

produção ser mais baixa, representa uma margem de contribuição unitária maior do que o de 

doce de leite, representando um ganho financeiro para a empresa, podendo assim estimular 

decisões gerenciais a fim de alavancar as vendas do sabor, como por exemplo investimento 

em marketing, degustação, entre outros. O método de custeio variável é usado exatamente 

para este fim, auxiliar funções gerenciais, indicando as melhores estratégias para alcançar os 

objetivos organizacionais. 

 

4.4. Formação do preço de venda  

A formação do preço de venda foi baseada no método de custeio por absorção, devido 

ao fato do método ser o único aceito pela legislação brasileira, e por englobar todos os gastos 
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incorridos no período, sendo possível uma análise mais precisa. A tabela 14, exemplifica a 

metodologia de precificação utilizada por Bruni (2018). Essa metodologia foi escolhida, por 

levar em consideração todos os gastos incorridos com a produção, além da margem de lucro 

esperada pela empresa. 

Tabela 14. Metodologia de precificação utilizada por Bruni. 

BASE 

• Custos Diretos 

TAXA DE MARCAÇÃO 

• Lucro  

• Impostos  

• Despesas  

• Custos Indiretos 

PREÇO 

Fonte: Adaptado de: BRUNI (2018) 

A Tabela 15, evidencia os ganhos pretendidos com a comercialização do produto, 

conforme metodologia citada por Bruni (2018). O lucro pode ser determinado a partir da soma 

de todos os custos e despesas incorridos, e estipulado o valor que se espera de retorno. A 

empresa espera um retorno de 100% do valor dos gastos. Os gastos unitários no mês de 

agosto/2021 totalizaram R$ 18,70 para o sabor doce de leite e R$ 21,00 para o sabor doce de 

leite com nozes, conforme especificado na tabela 11. 

Tabela 15. Metodologia de precificação 

DESCRIÇÃO DOCE DE LEITE NOZES 

Base (Custos Diretos) R$ 7,38 R$ 8,68 

Lucro (determinado pela empresa) R$ 18,70 R$ 21,00 

Impostos R$ 4,29 R$ 5,29 

Despesas R$ 6,87 R$ 6,87 

Custos Indiretos R$ 0,16 R$ 0,16 

PREÇO DE VENDA R$ 37,40 R$ 42,00 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

Como foi apresentado na sessão 2.4., as metodologias de precificação podem levar em 

consideração teorias de mercado, fatores externos ou os custos. Cada empresa adequa o que 

melhor se aplica a sua situação, sendo interessante aliar esses três pontos.  

Diante do resultado obtido na tabela 15, verificou-se que a empresa pratica um preço 

abaixo do estipulado pela metodologia, o que pode ser explicado pelas condições de mercado 

provocadas pela pandemia do Covid-19. A empresa deve adaptar-se às circunstâncias, traçar 

estratégias para minimizar os impactos, diminuir gastos, identificar desperdícios e assim 

garantir o melhor resultado para a organização. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A contabilidade de custos, no atual contexto econômico, se torna um grande aliado, 

oferecendo aos gestores estratégias para o negócio, ajudando a administrar e controlar os 

custos gerados na produção e venda do produto, assim como a correta precificação. Conhecer 

os custos faz com que os gestores estabeleçam preços atrativos, o que poderá aumentar o 

lucro. Pensando nessa relevância na definição do preço de venda, a empresa escolhida para a 

execução dos estudos, ofereceu os dados necessários para a análise e recebeu o estudo com 

entusiasmo, já que ela não pratica nenhum método de custeio. 

Esse trabalho se traduz em apresentar os principais resultados do estudo e poder 

auxiliar os gestores em possíveis imprecisões no processo de formação de preço, mostrando a 

influência significativa da contabilidade de custos, e observar que o estudo das técnicas que 

promovem a redução e otimização dos custos sem reduzir a qualidade é tão importante quanto 

saber determinar os custos dos produtos.  

Com os resultados obtidos, conclui-se que a empresa opera em lucro em relação aos 

produtos estudados, porém pratica um preço em média 25% abaixo do apurado pela 

metodologia utilizada (sessão 4.4), isso se deve às condições de mercado, como a pandemia 

do Covid-19, iniciada em 2020, que impactou diretamente no preço da matéria prima, no 

volume de clientes e demais gastos, sendo assim necessário administrar um preço abaixo do 

mark-up para tentar reduzir os impactos.  

Gerir uma empresa no atual contexto econômico é uma tarefa difícil, no entanto com 

as ferramentas corretas é possível agilizar os processos e auxiliar na tomada de decisão, 

visando o sucesso organizacional 
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